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O QUE t O ANTICOMUNISMO? 

O anticomunismo ~ a ideologia das forças mais reac- ~ 

cionãrias em luta co ntra a marcha da Histõria, contra 

a classe operãria ·e as massas populares, que são, nos 

nossos dias, os grandes factores do progresso social. 

QUEM SE SERVIU NO PA SS ADO DO ANTICOMUNISMO? 

No passado, o anticomun ismo foi a arma preferidA da 

propaga nda fasci sta. Os governantes de entao espernvam 

liquidar a influencia do partido dos traba lhadoresJen­

taram-no pelo aniquilamento fl s ico e pe la destrui çao 

'ideo lõgi ca. Sabemos hoje que os seus planos ''sa iram gcr 

rados. Ao cabo de meio seculo de terror, o PCP, que 

era, quando o fascismo subiu ao poder, um pequeno par ­

t ido de reduzida influencia, transformo u- se num gran­

de partido na c ional, estreitamente ligado ã classe o­

periiria e aos trabalhadores, gozando de um ::norme 

prestígio e de uma real influencia entre os tt·abalha­

dores e as mais amp l as ma~sas populares. 

QUEM SAO HOJE OS PRINCIPAIS ARAUTOS DO ANTICOMUNISMO ? 

o anticomunismo e hoje um in st rumento de combate dos 

prin cipais inimigos do nosso povo. Dos inimigos da clas­

se operãria e dos camponeses. Mas tamb~m dos inimigos 

dns pequenos e medios ind~ st ri a is e comerciantes , as -

si~1 como dos intelectuais. 
·~.~ 

~ Esses 1n1m1yos sao, no plano politico,a reacçao e o \ 

----- -- -. - ---------·--
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fascismo, no plano economico e social, os monopõl i os 

associados ao imperialismo e os latifundiãrios. 

São estes que pintaram e pintam os comunistas como 

inimigos da pãtria, da fam1lia e ate do prÕprio ho­

mem.São eles que fazem do anticomunismo a sua prln­

cipal arma ideolõgica na luta contra a liberdade, a 

democracia e o progresso social. 

Eles sao os ànticomunistas tradi cionais. 

QU EM MAIS UTILIZA O ANTICOMUNISMO? 

Hoje surge uma modalidade de anticomunismo em que 

aparecem envolvidos, coincidindo com a pior reacção, 

sectores que se afirmam liberais e democrãticos, que 

deformam a po11tica do PCP, caluniam sobre os seus 

objectivo~ mentem acerca da sua actividade. 

As deformações, mentiras e calunias procuram criar 

um clima .de tensão e dramatismo e conjugam-se com a 

actividade provocatõria de grupos pretensamente de 

esquerda, apostados em fomentar a instabilidade e a 

perturbação. Esta conjugação surge cada vez mais em 

acções concretas e em alianças po11ticas publicamen­

te declaradas, umas e outras pondo a nu o oportunis­

mo de raiz que caracteriza estes partidos e grupos, 

quer se apresentem com fachada de direita, de centro 

ou de esquerda. 

Na recente campanha anticomunista participaramfor­

ças que vão do CDS ao PPD e ate ao PS, passando pe-



los reaccionãrios do 

verbalismo. 

Todos eles apare­

ceram irmanados numa 

"santa aliança" an­

ticomunista, como 

se exemplificou em 

certos escritos pu­

blicados na imprenso 

e em com1c1os que as­

sumiram carãcter ni­

tidamente provocató­

rio. 
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QUAL A RAIZ DO ANTICOMUNISMO? 

A recente campanha anticomunista tem como raiz ma1s 

profunda a reacção dos partidos e forças pol1ti cas da 

burguesia, quando se trata de definir uma es tratêgi a 

anti monopo li sta e antilatifundiãria . A intens idade com 

que certos problemas politi cas - entre eles o da l e­

gislação si ndi cal - têm sido discutidos, tradu z eslà 

opos1çao de interesses. O histerismo da campanha re-

presenta um esforço gigantesco para iludir e silen-

cia r os verdadeiros problemas que estão em jogo-osct­

neamento pol1tico, a legi slação revolucionãr ja , as me­

didas antimonopolistas e antilatifundiãrias, o .avanço 

da demo crat i zação e do processo revolu c ionãrio. 
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QUÀL A .PRINC-IPAL RAZAO DD ÀNÜCOMUN'ISMO? . 

·o a_nti_c?munis~o, seja 'qual for a coloraÇaô cte · que 

se reveste,.-obedece a um mesmo motivo: a fo'rça - .real - . 

e o erwrinê prestigio do PCP, cujÔ amplo e massivo a-­

poio popular não agrada a reaccionários e opo~tunis­

tas. 

Se o PCP fosse mais pequeno, se ele tivesse um li­

mitado apoio das massas e uma menor influ~ncia, - por 

certo a campanha anti comunista assumiria mais redu­

zi da s proporçoes e menor virul~n c ia. 

QUE OUTRAS RAZOE S HA PARA O ANTI COMUNI SMO? 

O recrudes c imento da campanha anticomunista 

es ta desligado da apro xima çao da s eleições, que 

-na o 
-· sao 

encarada s por toda s as força s reaccionari~ s comn uma 

possibilidade de modificaçao do rumo polftico emPor­

tuga l . 

Os ~ltimos acontecimentos em diferentes terras do 

nosso pa1s demonstram que os rea cc ionár·ios e filiados 

de partidos mesmo da col igacao, cor11 o apoio de qru­

pos pseudo-revolucionârios, procuram de v~rias for­

mas impedir a acção esclarecedora e a propaganda do 
-PCP e de outras forças pt·ogressistas, por em causa 

comissões administrativas de autarquias locais cons­

tituidas por representantes populares. provocar as­

saltos e violências sobre democratas e in c:t alacuesde 

autarquias, instaurar UI': c i11na de intimld~c;ao. 
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• 
QUAL A FORMA MAIS CORRENTE 00 ANTICOMUNISMO? 
'\ . . . - . : i 

·o antisovietismo e uma das formas mais correntes do 

anticornunismo. Os anticomunistas de todos os matizes 

empenham-se com raro fervor em denegrir as realizações 

dos poises socialistas e, em particular, da Uniao So­

viética. 

Partindo da deformc1çao e deturpaçao das experiências 

dos paises soc ialistas. os anticomunistas esforçam-se 

por fazer crer ãs massas que os comunistas não querem 

a liberdade, nem a democracia. Ao mesmo tempo, pintam 

de roseas cô res as democra c ias burguesas, enaltecem a 

"sac rossanta liberdade" que os monopólios têm de,fun­

didos conto Es tado, opr im i rem " ex pl orarem os t•·dba­

lh ildo re s e as mai s ampl ils mass ils populares. 

QUAL A LINGUAGEM DO AN TICOMUNI SMO ? -- --. -- - - - - - ---·· --- . - - - --------
O ant ic:omuni smo fal c1 il linquaqem da liberdade e,em 

no1nP de c;ta , me nt e , de svir t ua pr inc íp ios, ignora ac­

t os . O ant' icomu ni smo fa ld él l i nguagem dd J f" IO l r·,1cict 

P , em nome desta, recorre ~ insidia, ã cal~nia it·res-

ponsável e abjecta, ã deturpação dos factos, mesmo ã 
violência. 

o' anticomunismo ê o eco de todas as mentiras. de­

fonnaçoes e c<dunias da reacçao internacional. O an­

ticomunismo em Portugal, ~alho de imaginação, reedi­

l d Jrtuit ,, ~ dt~c. insidio ' . dett~rpoçoes f• calúnias já u­

til i1.1das pehs fasci<;tas. 

c 
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COM QUE CONTAM OS ANTICOMUNISTAS? 

No nosso pa1s, os anticomunistas contam com o obscu-

rantismo a que os fascistas condenaram o nosso povo, 

e despolitização que ainda existem em com a ignorância 

largos sectores 

da população 

e em mui ta s re-

~ 
' ~ -, 

gioes do ~ 

pa1s. 

As men tiras pro­

paladas nos nos­

sos campos ilus­

tram bem o .des­

pudor e o desca­

ramento dos an ­

ti comuni s tas_ 

Acusam os co­

munistas de que­

rerem ti r a r as 

terras aos cam-

poneses. Mas n~o dizem que foi a pol1tica do fascism~ 

ao)er-v:'tçú do 9rii~;(jf Çap i fa l,.-'que .conduz i u ã rui na cen-

. :e!}~~f~~~~ ~mT1 ~~-;~;~ti~5~#tpeme~sé~; .. . · ~ _. . · ·· 
Ac~sa·mci_s : q;ifliurifstás de roubilre~os Jilhos as · maes. 

·.Mas nao dÚem ' ~ue ~forani ' os, 26r~:nialistas .. que' rou.ba·ram ·_.-... 
·:d~z~nas~ .de.: ,~i'·lha/·.(1~ · tilllO·~ · a; · sua~- ~aéS _~ · én~iand.O-:OS, . - ' ._· 

par_a ,: ~ _ gu~~~/Qol?6n·i~1 ·, ·o~d,e :. mar;e~am e ficara~ -,ru_t~~-; : :.' .. · 
lados. · · ·· ' 

Acusam·os cómunistas de diss{)lverem' as Jàmilias.Mas 

· ... -. 

• .·· 
~ . ;. .. 

.. -~ . 

.. ' 
; .··:· . . . 
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nao dizem que foi a politica do fascismo que obrigou 

centenas de milhar de portugueses a emigrar, separan­

do-os da fami,ia, na busca do pão para a boca. 

Os comunistas nào s6 não tirarão um palmo de t erra 

aos camponeses, como lutarao para que lhes seja dada 

mais terra . E lutarao também para que no Portugal <i>­

mócrât i co de amanha exista protecçao condigna para a 

fam11ia e para a infância, para que os rm- ttJ <] ueses 

não tenham de emigrar em busca de sustento. 

DE QUE PRETEXTOS SE SERVEM OS ANTICOMUNISTAS ? . 

Para os anti comunistas t odos os pretext os ~o bon~ 

Os comunistas defendem, como sempre o fizeram ~l~­

çoes livres . E porque as defendem, sublinha o PCP 

certas dispos içoes da lei eleitoral e reclama que 

se corrijam certa s s ituaçoes que virao a vici ar, e!'l 

alguns aspec t os, a genuinidade do voto. Pois l o ~J O O', 

anticomunistas protestam. E ·passando por c ima d.15. ü·­

r ~gularidades apontadas, começam a caluni ar, di zen­

do que o PCP não quer eleições . 

O PCP realiz~ confer~ncias, encontros, reuni ões, 

de trabalhadores, de camponeses, de pequenos comer~ 

ciantes, étc, para que estes diséutam os seus pro­

blemas e ~ricontrem solução para eles. Po~s lo§o . ~ s 

anticomunistas conseguém ver nis.so"manipulaçoes " dÓ 

PCP, a confirmar p-retensos des fgn'i os to ta htúi os. 

O Congresso do CDS, no Porto, e interrompido por 
: ' ,F- , ~ ~ . ' .. .':C~ ~ ' 
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bandos de provocadores. Pois, apesar de o PCP nao ter 

sido havido nem achado no assalto, e ter mesmo tomado 

uma cl ara posiç~o contra tal iniciativa provocat6ria, 

logo a reacção internacional orquestrou um nutrido cô­

ro contra o PCP, contra o MFA e contra o regime demo­

crâtico portugu~s. O que bem demonstra que tal provo­

cação apenas serviu as forças reaccionârias, para as 

quais, como se disse, . todos os pretextos sao bons. 

Poi s nao sao eles mesmos que inventam em Portugal u­

ma questão religiosa, que s6 na sua imaginação exis­

te? 

O QUE ENCOBREM AS CALÜNIAS ANTICOMUNISTAS? 

O anticomunismo encobre, em geral, um,:, politica 

reaccionâria, uma solução dos problemas nacionais con­

trâria aos interesses dos trabalhadores e das mJssas 

populares , a tentativa de mistifitar o povo, desvian­

do-o dos seus verdadeiros defensores. Em certos par­

tidos o anticomunismo esconde ainda debilidades edes­

locamentos sociais para a direita. 

Quando dirigentes de certos partidos afirmam ter e­

vitado a guerra ci .vil,CJ,erendo significar implicitii'Terr 

te que o PCP a quis provoçar,o que pretendemcom esta 

monstruosa calunia e apre~entar o PCP ã opinião p"jbli-: 

ca e, em particular, ãs forças democráticas hesitan­

tes, como inimigo das liberdades ~ da democracia . ....... . .. ,, 

Quando certos partidos afirma.m que .o. P.CP. controla a 
. l' ~ . , { . ~... -

TV e outros orgãos. de i nformaç~o ou que pretende i ns-
~ ' ; ' ' 
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taurar uma nova censura, sabem perfeitamente que isto 

não contem a minima parcela de verdade, pois e paten­

te que o controlo são eles que o tentam impor compre­

juízo directo de todas as forças progressistas. Esta 

calunia tem em vista reforçar ainda mais esse mesmo 

cont ro lo e a desinfonnação que lhe esta associada e,em 

alg uns casos, ço nduzir i liquidação do que resta de 

uma i nformação isenta e unitár ia. 

Quando certos partidos afirmam que o PCP se opoe -a 

realização de el eições e que acusa o povo de ser reac­

cioná rio, sabem perfeitamente que mentem, mas tem em 

vista impedir o saneamento do s cac iques fasci stas e 

reacc10nanos que subsistem ainda em numerosas autar­

quias locais, caciques em que se apoia agora a a( t.i ­

vidade desses partidos . e que tudo fazem para si len­

c iar a propagand~ db PCP e que tudo farao para impe ­

dir que a verdadeira vontade do povo seja expressa. 

QU ANDO SE TORNA MAIS VIRULENTO O ANTICOMUN ISMO ? 
---

A campanha anticomunista em Portugal coincide com 
-- ' a ofensiva concertada para provocar o caos econom1coe 

desacreditar o novo re~tme. Torna-se mais virulenta 

nos momentos>em.que ~s forças da reacçao redobram _çt:e 
. . . .- . 

esfor·ços pa:ra -pó'r em causa as conqvis tas das massàs· 

pop~l~res, paraliqut:dar as liberdades e _fazer re~greS"· . . 

sar o. nos só pais ao P,assado de _ cti ta dura . -· Nao/ e por a; · _ . 

casó .que na cri<;e provocàda em Julho pelo primei;r~~i . -:: . 

ntsfro Palma 'Car.los _é na operação da chamada -"maioria 

sflençiosa", em fins de Setembro -,_ o anticomurtiSniO às-
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sumiu particular amplitude e virulência.Também não ê por 
acaso se surgem pasquins anónimos em que o anticomunismo 

com o selo fascista · é facilmente detectável. 

[ também evidente que o recrudescimento da campanha an­

ticomunista tem permitido que · os fascistas portugueses se 

sintam animados na sua actividade conspiratória. assim 

éorno tem tido influência no atraso de decisões necessa­

rias ao prosseguimento do processo em curso. 

OBEDECE O ANTICOMUNISMO A ALGUMA OIRECÇAO CENTRALIZADA? 
A experiência do passado demonstra que, efectivamente,o 

anticomunismo obedece ã orquestração de uma direcção cen­
tralizada. Isso transpareceu com particular evidencia du­
rante a operação da chamada "maioria silenciosa", em que 

assistimos a uma ampla e intensa campanha de propagaPda 

ant i comunista. 
Por outro lado, torna-se hoje evidente que a "santa a-

1 iança" anticomunista é propagada, estimulada· e paga por 

toda a reacção internacional que, por um lado, se faz eco 

das calúnias anticomunistas e, por outro lado, atribui aos 

comunistas as provocações e os desmandos que9 : condenadt'S 

expressamente pe 1 o PCP. sã·o 1 e v a dos a cabo por grupos pre­

tensamente de esquerda. 

O ANTICOMUNISMO VISA SO O PCP? 
O anticomunismo visa, de facto, · todas as forças autertt­

camente democráticas e progressivas. No passado, c;empre 



... ,, 
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·. cwe ~lguêm manif~stava convicções denrocr.ãtkas~ os .fas­

ç i sta.s· perseguiam~no, ··acusàn:do-o de,. comu~i sta .T~mb~m no 

p·res~r)te ·os reaccionãr+os e fascistas, de 'bra~o dado com 
. ~ ... . 

·certos oportunistas; a-e~sam - democratas das mais variad:1s 

tend~ncias de serem comunistas. 

Jã ouvimos certos dirigentes socialistas acusarem al ­

guns partidos e' movimentos de PC2, PC3 e PC4, só porque 

sao um entrave aos seus projectos e nao 11arti c iparn do 

seu jogo anticomunista. Nào admira pois que tambem o 

PPD, pela boca do seu secretário -geral, cuja acçao co ri S­

piratõria durante a cr i se de Pal111a CMlo s fi bem conhcri­

da, tenha af i rmado num com i cio em Av eiro que "uma revo­

luçao estã a ser feita aceleradamente sob a direcçao do 

PCP e se us satelites , com vista a obter o controlo do s 

centros nevrâlgicos." E o mesmo senhor nao hesitou e1 :: 
-. êl:orrer aos seus preconceitos an ticomuni s ta s e as s u a ~ 

conhecidas difamaçoes da politica do PCP parrt justifi ­

< at· ns seus ataques ao MFA e ao seu programa. 

QUAIS OS OBJECTIVOS DO ANTICOMUNISMO? -------
A campanha anticomunista propagada no pais. em que 

se destacam, como agentes mais virulentos, renegados do 

PCP de todos os matizes, tem como principais objectivos: 

Em primf>iro lugar, isolar o PCP. cortá-lo das massas. 

reduzir a sua influ~ncia, afastâ-lo do Governo. 

Em sequndn lugat·, dividit· a classe operãria, separá-1cl 

1J ~ua vanguarda, condeni-la ã aventura. 

- ~ --
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Em terceiro lugar dividir as forças de esquerda. 

Visa cindir o MFA e reduzir o seu papel na vida 

politica portuguesa. 

Visa quebrar a aliança POVO-MFA. 

Visa a paralizaçáo de todo o processo revoluoon~ 

rio e o seu retrocesso . 

E vis a tamb~m, desacreditar as ideias do sociali s ­

mo cientifico e as reali zações históricas dos paises 

socialistas, em particular da URSS. 

Quando certos partidos acusam os comunistas,e nao 

sÕ,de pretenderem instaurar uma ditadura de esque~ 

da, ~.na verdade, com uma ditadura que estão a so­

nhar. Uma ditadura dirigida p6r eles, pelos expl~~ ­

dores, contra as ~assa s trabal hadoras e populares .~ 
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ma ditadura destinada a garantir a manutenção dos mo­
nopólios, a qual terã forçosamente de assentar numa 

intensificação da exploração da classe operãria e de­

mais trabalhJdores, na restrição de todas as liberda­

des. 

CO NCLUSOES 

A ex peri~ncia de quase meio s~culo de fascismo mo s­

tra que o anticomunismo e uma forma grosseira de luta 

contra a liberdade. 

Hoje como ontem, o anticomunismo serve os inter~ses 

da reacçao e do fascismo, constitui um obstáculo ã 1~ 

ta da classe operaria, dos trabalhadores e das massas 

populares, uma ameaça ãs suas conquistas, um entrave 

ã consolidação e desenvolvimento do processo revolu­

cionaria. 

Mas a experi~ncia esta a demonstrar que mais uma 

vez se iludem aqueles que tentam isolar o PCP. Os que 

querem dividir saem divididos. Os que querem isolar 

saem isolados. As massas trabalhadoras, as massas po­

pulares estão com o processo democrático e revolucio­

naria, desejam e apoiam o seu firme prosseguimento e, 

por isso, estão solidarias com aqueles que sincerffien­

te se empenham na sua concretização. 

O PCP CHAMA VIVAMENTE A VIGILANCIA E A ACÇAO CONTRA 
O ANTICOMUNISMO. 

A luta contra o anticomunismo e parte constituinte 

da luta pela unidade das forças democrãticas. O PCP 
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insiste na importância da unidade das forças democT~ti­

cas para a construção da democra c ia em Portug al. 
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